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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de OLÍMPIA, pelo aniversário do Município, a ser comemorado no dia 02 de Março.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito Eugênio José Zuliani e ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador Humberto José Puttini. 

JUSTIFICATIVA

Olímpia é um município brasileiro do estado de São Paulo, conhecida popularmente como “Capital Nacional do Folclore”, pelo Festival do Folclore, onde grupos de vários estados do país se reúnem para mostrar danças típicas de suas regiões, e por “Cidade Menina Moça”. O Setor terciário é o mais relevante da economia de Olímpia, com 65,5% do PIB, a indústria corresponde a 26,1% e a Agropecuária é 8,3% do PIB.


Olímpia promove anualmente o Festival Nacional do Folclore, a mais importante mostra de manifestação folclórica do País. Por iniciativa do professor José Sant´Anna, já falecido, este festival vem sendo palco de apresentações que abrangem desde as danças de tradição gaúcha até as danças amazônicas, passando por todas as regiões do país. Cidade possui o Museu de História e Folclore “Maria Olímpia”, com acervo de cerca de 3 mil peças e que conta com uma locomotiva (maria-fumaça), que de 1940 a 1950 fez o elo entre Olímpia e a região e também possui o parque aquático Thermas dos Laranjais, que conta com piscinas de águas quentes naturais e pousadas.


História de Olímpia começa em meados do século passado, entre os aventureiros da exploração e conquista das terras virgens e incultas, estava o mineiro Antônio Joaquim Miguel dos Santos, que perpetrou o devassamento pioneiro da terra que hoje habitamos.


O desbravador Antônio Joaquim dos Santos batizou-as de Sertão dos Olhos d´Água devido ao grande número de nascentes aqui encontradas. O local era cortado pelo Rio Turvo, pelo Rio da Cachoeirinha e por ampla rede de pequenos tributários.


Há sessenta córregos no Município e uma parte deles paga seus tributos ao Córrego dos Olhos d´Água que corta a cidade de Olímpia e corre plácido entre suas margens, ornadas por amena vegetação.


Em 2 de março de 1903 era feita a doação de 100 alqueires de terras para a constituição do Patrimônio de São João Batista dos Olhos d´Água. A escritura foi lavrada, naquele dia, no Cartório do 1º Tabelião Francisco de Almeida Silvares, em Barretos, e registrada em 9 de julho de 1903, às folhas 53, do livro 3-I de transcrição de Imóveis.


A área de 100 alqueires de terras, doada para a construção do patrimônio em 1903, delimitada (hoje) pelas ruas Benjamin Constant, Avenida Mário Vieira Marcondes, Síria, Avenida Waldemar Lopes Ferraz, Dr. Antônio Olímpio e Avenida Dr. Andrade e Silva, recebem o nome de Patrimônio de São João Batista. São terras foreiras, cujos proprietários pagam o aforamento à Fábrica da Paróquia. São João Batista é o padroeiro de Olímpia.


O templo católico, o principal da cidade, em que é venerado e servido o Santo, na Praça da Matriz, é batizado como Igreja Matriz de São João Batista. A cada residencial dos sacerdotes que prestam serviços à Matriz, e onde está instalada a parte administrativa, na rua Dr. Antônio, é a sede da Paróquia de São João Batista, criada em 13 de março de 1910.


O distrito, com nome de Vila Olímpia, foi criado em 18 de dezembro de 1906 pela Lei Estadual nº 1035, governo do Dr. Jorge Tibiriçá, sendo a sede distrital elevada à categoria de Vila pela Lei Estadual nº 1038, de 19 de dezembro do mesmo ano.


Foi o engenheiro Robert John Reid quem solicitou ao Dr. Antônio Olímpio Rodrigues Vieira, de largo prestígio político em Barretos, que ao ser criado o distrito, fosse dado o nome de Vila Olímpia, em homenagem à Maria Olímpia, afilhadinha do engenheiro e filha única do ilustre chefe político.

Sala das Sessões, em

Deputado Roberto Engler
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